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••IR••TG•►. ATA. 
Rebentou, como inesperada e 

potente bomba, a notícia da mor-
te do Primeiro Ministro, Dr. Fran-
cisco de Sá Carneiro, do Ministro 
da Defesa, Eng.o Amaro da Cos-
ta, e mais cinco acompanhantes, 
num horrível desastre de aviação. 

Foi no dia 4, à noite, quando 
a maioria dos portugueses apenas 
acabava de jantar. 
Raúl Durão, consagrado locu-

tor da TV, programa um, anun-
ciou ter de suspender, por moti-
vos graves, o programa. Morreu 
Sá Carneiro!! ! Portugal inteiro 
ficou suspenso, boquiaberto, in-
crédulo. Mas era verdade! Os 
pormenores começaram a apare-
cer, pouco a pouco. 
Um pequeno avião deslocara 

do aeroporto da Portela de Saca-
vém—o aeroporto internacional 
de Lisboa, cerca das 20,17 minu-
tos, rumo à cidade do Porto, onde 
iria ter lugar o último comício 

eleitoral da candidatura do Gene-
ral Soares Carneiro. 
Um minuto depois, estava con-

sumada a medonha tragédia. 
Qualquer avaria (?) num dos 

motores fez com que o aparelho 
não atingisse, a tempo, a altura 
necessária, o que provocou o seu 
embate contra um prédio, seguin-

do-se a sua explosão e incêndio. 
Sete pessoas foram ràpidamen-

te transformadas em archotes hu-
manos, difíceis de identificar. 
Todos os socorros, se bem que 

rápidos, nada adiantaram e o Pais 
inteiro ficou de luto pesado. A 
qualidade das pessoas mortas fez 
que fosse geral a consternação. 
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E l eiç õ e s P r e s i d e n ciais 
As eleições para a Presidência 

da República, realizadas no pas-
sado domingo, dia 7, decorreram 
na melhor ordem, demonstrando 
o povo português um . alto grau 
de civismo. 
A vitória coube ao General 

Ramalho Eanes, que, desta for-
ma, se viu reconduzido no seu 
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DO SOPÉ DO FACHO 
RECOLHIDOS AO SILÊNCIO 

Depois da catástrofe que asso-
lou o País, depois dos reveses que 
nos parecem a perseguir e dene-
grir a nossa alma, depois da onda 
de infaustos acontecimentos que 
se têm desenrolado quer a nível 
nacional, quer a nível particular,' 
depois do luto que denegriu o 
País de lés a lés, entendemos que 
o silêncio é a palavra de ordem, 
a palavra que por si diz tudo, 
cava fundo no sentimento de cada 
um, mas que nos deve levar ao 
recolhimento, reflectindo mais 
uma vez que só o Dom de Deus 
é Insondável... 

Referindo-nos particularmente 
ao trágico acidente de aviação, 
que ceifou a vida daqueles Ho-

mens que eram a Esperança da 
Pátria, rogamos aos Portugueses 
que reflitam e que não se esque-
çam de recordar e pôr em práti-
ca aquela máxima muito antiga, 
mas sempre actual e de muita 
reflexão: «0 SANGUE D O S 
MÁRTIRES, É SEMENTE DE 
HERÓIS! ...» 
Esperamos que assim seja para 

bem da nossa Pátria. 
Quanto a nós, nos tempos mais 

próximos, ficaremos recolhidos ao 
silêncio. 
Aos nossos leitores, as nossas 

desculpas e os nossos agradeci-
mentos. 

Ângela 

elevado posto, para que fora elei-
to, pela La vez, em 1976. Só que, 
enquanto, na primeira eleição, 
contribuíram os votos' da maior 
parte da direita e dos socialistas, 
desta vez foram os votos; da es-
querda e alguns do centro;e da 
própria direita que o reelegèram 
com uma percentagem superior a 
66%. 
0 General Soares Carneiro, 

obteve apenas cerca de 40% dos 
votos. 
0 Concelho de Barcelos forne-

ceu os seguintes resultados: 

Soares Carneiro-31.328 votos; 
Pires Veloso —501 « 

Otelo S. Carvalho-682 « 
Ramalho Eanes-21.836 « 
Galvão de Melo-388 «  » 
Aires Rodrigues-99 votos. 

Venceu, pois, Soares Carneiro. 

Por sua vez, no Distrito de 
Braga, foram os seguintes os re-
sultados: 

Eleitores-432.992 _ 
Votantes-382.296 (88,29%) 
Votos brancos-811 (0,21%) 
Votos nulos-3.169 (0,82%) 
Abstenções-50.696 ( 11,70%) 

Soares Carneiro- 170.797 45,15% 
Pires Veloso-3.746 0,99% 
Otelo S. Carvalho-3.379 0,89% 
Ramalho Eanes-197.161 52,12% 
Galvão de Melo-2.541 0,67% 
Aires Rodrigues-691 0,18% 

» 
» 
» 
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F a lar verdade e me ntir (Z) 
Sabem, até demais, o que seja 

mentir. Viram-no, muitos, estam-
pado na televisão em tudo quan-
to a Rosália, filha da Dona Xepa, 
disse e fez para çasar rica ( e a 
gente a pensar que elas, agora, 
já não pensavam nisso!) Não era 
preciso ter vindo Deus dizer, pela 
boca de Moisés, que é proibido 
mentir. Porque a todo o menti-
roso a consciência lhe morde, se 
pensar em mentir ou tiver men-
tido. A cautela, Moisés legislou, 
Cristo confirmou e a catequese 
ensina: « não faltar à verdade». 
As vezes é difícil apurar se quem 
fala está a mentir. Como dizem 
as namoradas :—mente tão bem! 
Por isso, uns psicólogos america-
nos (arre, sempre os americanos! 
mas é a verdade) inventaram um 
aparelho que se chama Detector 
de Mentiras. De facto, para men-
tir, é preciso fazer esforço. 0 apa-
relho acusa logo quando se aplica 
a alguém que se põe a falar con-
tra o que pensa: ao mentir, até 
as respostas demoram mais. A 
mentira é um acto que pertence 
ao aspecto moral (bom ou mau) 
dos nossos actos e pretendo dizer 
mas é do aspecto filosófico— da 
verdade. 

Disse no n.o 1 que os nossos 
liceais não aprenderão a distin-
guir, cientificamente, o verdadei-
ro do falso. Quando eu era cadete 
em Mafra, davam-nos perguntas 
sobre armas, e o mais, em que a 
resposta era só uma de duas: ver-
dadeiro ou falso. Eram os famo-
sos «testes». Por exemplo, a per-
gunta: Barcelos é do distrito de 
Braga, quem entender que sim, 
escreve V (verdadeiro); se ao con-
trário, escreve F. Por essse sis-
tema, os rapazes são examinados 
a 200 perguntas enquanto o dia-
bo esfrega um olho. 
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Escreveu um lógico que a «Ló-
gica se divide em Natural e Arti-
ficial» sendo a 1 a. aquela com a 
qual cada pessoa aprende por si 
a raciocinar (pensar) mais ou me-
nos correctamente. Quer dizer: 
por mais rude que seja qualquer 
Barcelense, ele é capaz de ver 
uma coisa, examiná-la e por fim 
ajuizar sobre ela Exemplo: vejo 
que este rio é mais largo que a 
estrada ao lado. Se, porém, se 
cuidar de saber se a ponte de 
Barcelos aguenta um camião de 

(Continua na quarta página) 

Até os seus adversários políti-
cos, pelo menos aqueles que lu-
tam com nobreza, lastimaram o 
trágico acontecimento. Uma per-
centagem pequeníssima deu lar-
gas à sua animalesca satisfação. 
(Ainda há homens que só o são 
pelo seu aspecto ... ) . 
Os funerais, realizados no dia 

6, foram prova evidente da esti-
ma, admiração e respeito que a 
generalidade do povo português 
nutria pelo Dr. Sá Carneiro, bem 
como pelo seu ministro da Defesa. 

Entregues totalmente, de alma 
e coração, à busca de melhor fu-
turo para Portugal, mais do que 
à defesa das suas ideologias po-
líticas, morreram na luta, na con-
tinuação de um hercúleo esforço, 
que se não viram completamente 
realizado, não deixará de estimu-
lar outros portugueses de boa es-
tirpe a continuá-lo, procurando 
realizar e concluir aquilo, que os 

LATO 
chorados mortos não puderam le-
var ao fim. 

Ficou bem claro o enorme pres 
tígió de que gozava, no Pais e 
no Estrangeiro, o extinto Primei-
ro Ministro. Pelo menos dezasse-
te países fizeram-se representar 
nos funerais e foram inúmeras as 
mensagens de pesar recebidas dos 
mais longínquos povos, indepen-
dentemente dós seus credos polí-
ticos e religiosos. 
«O Barcelense» semanário que 

se publica na terra-mãe de toda 
a numerosa e distinta família Sá 
Carneiro, apresenta a todos os 
doridos a expressão do seu mais 
profundo pesar e pede aos seus 
numerosos leitores preces fervo-
rosas pelo eterno descanso de to-
das as vítimas de tão grave de-
sastre. Que o Senhor Todo Pode-
roso tenha compaixão das suas 
almas e lhes dê o Céu. 
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CREPES QUE FAIEM CN6E€AR 
Por Álvaro Correia 

Negros Crepes cobrem a alma 
da Pátria e só Deus tem Poder 
e Sabedoria para apontar as cau-
sas de uma tragédia que enlutou 
a Pátria. Sómente Deus, Teste-
munho Fiel, sabe se houve ou não 
mais uma traição. Nós apenas 
sabemos que, em cada esquina, 
surge um Miguel de Vasconcelos, 
que despreza a Paz e não se im-
porta de morrer por uma iníqua 
e diabólica causa. Consultada a 
resenha dós monstruosos crimes 
cometidos, pairam no íntimo dos 
nossos sentimentos cristãos, as 
tragédias, já lembradas, que en-
volveram D. Carlos e seu filho, o 
Príncipe Luís Filipe, Machado 
Santos, Carlos da Maia, Sidón!o 
Pais e Humberto Delgado, e a 
Pátria sempre à mercê dos peri-
gosos solavancos, por caminhos 
cheios de espinhos. 

Hoje, neste desolado hoje, a 
Pátria sentiu e viveu a mais sen-
tida manifestação de pesar movi-
da por incontidas multidões que 
se curvaram à passagem dos restos 
mortais de dois Estadistas, admi-
rados e considerados na vida in-
ternacional. Patriotas, sabedores 
e honestos, além de outras raras 
virtudes que possuíam. Choramos 
a perda do Dr. Francisco Sá Car-
neiro, do Engenheiro Adelino 
Amaro da Costa e do Dr. Antó-
nio Patrício Gouveia, assim como 
lamentamos de igual modo, as 
restantes vítimas. À 

Hoje, neste triste- hoje, da nos-
sa mutilada Pátria há que abater 
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NATAL DA CRIANCA 
Promovido pela Comissão de 

Pais da Escola das Pontes, da 
freguesia de S. Veríssimo; vai rea-
lizar-se, no próximo dia 20, sá-
bado, uma festa para as crianças, 
no recinto do edifício escolar das 

Pontes, Ws terá o seguinte pro-
grama: As 10 horas— Desporto, 
futebol e atletismo, As 14 horas 
—Actuação do Rancho juvenil 

de Galegos Santa Maria, segu1n-
do-se a participação do Grupo de 
Teatro Amador «EXODOS» desta 
freguesia, que apresentará um 
número especial infantil. 

No final, haverá lanche para 
todas as crianças. 
—Aproveitamos a oportunida-

de para anunciar, com muita sa-

tisfação, o novo acesso à escola 
das Pontes, com o calcetamento, 
que nos apraz registar e que veio 
ao encontro do desejo dos pais e 
habitantes daquela zona. É, sem 
dúvida, a. melhor prenda de Na-
tal para as nossas crianças. 

Parabéns à junta de freguesia 
pelas deligências feitas. 

bandeiras pessoais ou partidárias 
e seguir a linha mestra de Sá 
Carneiro que muito contribuiu 
para a recuperação da estabili-
dade, perdida e desprezada por 
mercenários, que puseram a nossa 
economia pelas ruas da mendici-
dade. Sentimos e choramos a 
perda deste abnegado e heroico 
lutador, tão caluniado e ofendido, 

(Continua na 4.a póglna) 
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S  FR A I O• 

Por Sn Carneiro e 
Amaro de Costa 

0 povo português, sentimental 
e crente, não tem parado de pro-
mover as mais variadas formas 
de sufragar as almas do Dr. Fran-
cisco de Sá Carneira e do Eng.-
Amaro da Costa, tão cruelmente 
arrebatados à vida. 

Desde as orações particulares 
à prece pública, em nome de toda 
a Igreja, têm sido constantes as 
súplicas dirigidas a Deus pelo 
eterno descanso dos dois insignes 
homens públicos. Em muitos ca-
sos, tem sido as autoridades lo-
cais ou as delegações partidárias 
a tomar a iniciativa. 

Nesta cidade, foi, primeiro que 
outros, o PSD local que mandou 
concelebrar três Missas, na Cole-
giada Barcelense, no passado dia 
5, portanto no dia seguinte ao 
do falecimento dos dois saudosos 
membros do Governo. 

Presidiu à concelebração o Snr. 
D. Prior, Monsenhor Alberto da 
Rocha Martins, e participaram o 
Sr. Cónego Eduardo Melo Peixo-
to, -Vigário Episcopal da Arqui-
diocese, e o Rev. o P.e Brito, nos-
so Director. 

Mons. Rocha, ao iniciar a Ce-
lebração Eucarística, pronunciou 
breves palavras alusivas ao facto, 
que tocaram profundamente os 
corações de todos os presentes. 
A vasta igreja matriz estava 

literalmente cheia de fieis que 
participaram, com visível emoção 
no piedoso acto litúrgico. 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial da Póvoa de Varzi!in 
Porfirio da Graça Machado 

' (FIRINHO) t D. Violente Albina Vieira Cardoso Ferreira 

Cunha, Rodrigues & Uliveira limitada» 
SEGUNDO CARTÕRIO 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO que, por escritura 
de 28 de Outubro de 1980, la-
vrada de folhas 97 a 99, do livro 
n.° 106-A, de «Escrituras diver-
sas» deste Cartório, foi constituída 
tuna sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limitada 
entre ANTÓNIO VALE DA CU-
NHA, casado, residente no lugar 
de Pijeiros, da freguesia de Fonte 
Coberta, do concelho de Barcelos; 
JOSÉ DA SILVA RODRIGUES, 
casado, residente na freguesia da 
Várzea, do mesmo concelho; e 
MARTINHO DA SILVA OLI-
VEIRA, casado, residente no lugar 
de Roma, da freguesia de Cava-
lões, do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, a qual será regu-
lada pelas disposições constantes 
dos artigos seguintes: 

.PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«CUNHA, RODRIGUES & OLI-
VEIRA, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar de Pijeiros, da fre-
guesia de Fonte Coberta, do con-
celho de Barcelos, e durará por 
tempo indeterminado, contando-se 
o seu início a partir do dia vinte 
e oito de Outubro de mil novecen-
tos e oitenta. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
no aluguer de máquinas agrícolas 
e industriais e ,prestação dos res-
pectivos serviços ou outro qual-
quer ramo de comércio ou indús-
tria que seja legal e os sócios re-
solvam explorar por deliberação 
unânime da assembleia geral. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de nove-
centos contos, dividido em três 
quotas _ iguais de trezentos contos 
cada uma, pertencendo uma a cada 
um dos sócios. 

UM — Poderão ser exigidas dos 
sócios prestações suplementares de 
capital, mediante deliberação que 
reuna a totalidade dos votos cor-
respondentes ao capital social. Os 
sócios poderão fazer à sociedade 
os suprimentos de que ela careça. 

QUARTO 

A gerência da sociedade, dispen-
sada de caução e com ou sem re-
muneração, ficará a cargo do sócio 
Antônio Vale da Cunha, cuja as-
sinatura é necessária e suficiente 
para obrigar a sociedade e a re-
presentar em juízo e fora dela, 
activa ou passivamente. 

QUINTO 

As cessões de quotas, totais ou 
parciais, são livres entre os sócios, 
mas carecem do consentimento da 
sociedade em relação a estranhos, 
tendo esta, em primeiro lugar, e 
aqueles em segundo lugar, direito 
de pre€erência pelos valores resul-
tantes do último balanço aprovado, 
acrescidos da parte correspondente 
nas reservas legais e dos suprimen--
tos, se os houver. 

SEXTO 

No caso de arrolamento, penho-
ra, venda em processo executivo 
ou partilha da quota de qualquer 
sócio, .a sociedade amortizará a 
respectiva quota pelo valor que re-
sultar do último balanço apro-
vado. 

SÉTIMO 

No caso de morte ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade con-
tinuará coar os herdeiros do sócio 
falecido ou o representante do só-
cio interdito, devendo aqueles no-
mear um que a todos os represente 
aLa sociedade, dentro do prazo de 
seis meses. 

OITAVO 

Quando a lei não exigir outros 
prazos e formalidades especiais, --
reuniões da ássembleiia geral serão 
convocadas por qualquer d,)s só-
cios, mediante carta registada ex-
pedida com a antecedência mínima 
de oito dias. 

O NOTÁRIO 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notariol da Póvoa de 
Varzim, trinta de Outubro 'de mil 
novecentos e ooitenta. 
O Ajudante da Secretaria Notarial 

Assinatura ilegível 

VIDA ROTÁ` RIA 
Clube de Barcelos 

Com a presença de Paulo de 
Oliveira (rotário há 38 anos), do 
clube de Santos (Brasil), e de Nu 
nes e Lacras, do Clube de Espo-
sende, realizou-se a habitual reu-
nião do Rotary Clube de Barcelos. 

Finda a leitura da secretaria, 
feita por António Ferreira, o pre-
sidente, António Costa, anunciou 
que no dia seguinte iria ser feita 
a escritura da casa paga pelos ro-
tários para ser oferecida a uma 
família necessitada. 

No «momento de arte e cultura», 
José Augusto, depois de falar na 
defesa do património cultural, 
prestou homenagem ao professor, 
cujo nome desconhece, que iden-
tificou a existência no passado do 
cesto conhecido por wngrinho e 
conseguiu que um cesteiro habili-
doso o voltasse a construir; e Al-
berto Ferreira falou dos pintores 
e escultores da região, lembrando 
ser de justiça que se ,fizesse uma 
exposição onjunta de todos eles 
e que era neeesário haver na terra 
tem amrplo salão onde se instalasse 
devidamente a .Biblioteca Munici-
pal e o Museu da Cidade. 
Nas «actualidades», Giovanni 

Marello leu a carta dum compa-
nheiro norte-iamericano que con-
fessa ter passado umlas excelentes 
férias em Portugal e ter levado 
agradáveis impressões da reunião 

a que assistiu neste clube; Paulo 
de Oliveira, de Santos, disse estar 
impregnado do lusitanismo que 
herdou dos seus antepassados por-
tugueses e mostrou-se admirador 
da nossa história e conhecedor dos 
nossos escritores; e Carlos Matos 
deu conta do trabalho desenvol-
vido na criação do clube de Pon-
te da Barca e apelou para a cola-
boração de todos os companheiros 
nesse trabalho. 
No «momento profissional», o 

dr. António Pedras, falando da sua 
profissão, começou por definir os 
objectivos da advocacia (o traba-
lho daquele que defende em juizo 
e fora dele os problemas do cida-
dão perante o Estado e os outros 
indivíduos), relatando a seguir a 
sua história. Aqui, citou a Grécia 
e Roma onde nasceram as regras 
éticas da profissão, lembrando que 
Roma deu grandes legisladores que 
ainda hoje têm influência na vida 
moderna. Passando, depois, à his-
tória respeitante a Portupal, expli-
cou como só após as Ordenações 
Manuelinas se estabeleceu que uni-
catmente os diplomados em direito 
podiam acto-ar como advogados. 
Finalmente, o ilustre causídico con-
tou algo da sua própria experiên-
cia e apontou as vantagens e des-
antagens dessa profissão que, a 

fim de contas, lhe é bem querida. 

Domingo, 14 do corrente, passa 

mais um aniversário natalício deste 
Barcelense, radicado há muitos 
anos em Gaia. 

Por isso endereçamos-lhe os nos-
sos parabéns com votos sinceros 
de que esse dia se comemore com 
muita alegria junto de sua dedi-
cada Família, assim como coar os 
seus numerosos amigos. As nos-
sas felicitações. 

Francisco Miranda Carpelo 

Em 8 de Dezembro, comemorou. 
mais um aniversário natalício o 
nosso amigo Sr. Francisco Miran-
da Campelo, embora um pouco 
mais tarde não queremos deixar 
de lhe enviar as nossas felicita-
ções e desejar-lhe que essa data 

se prolongue por dilatados anos 
junto de sua Ex.a Família. 
Ad muitos annos. 

João Evangelista de lima 

Celebrou, no dia 5 do corrente, 
o seu aniversário natalício este 
nosso estimado amigo. 

Por tal comemoração daqui lhe 
endereçamos os nossos parabéns e 
que esse dia fosse uma satisfação 
para toda a dedicada Família. 

Eduardo Lopes Correia 

Segunda-feira, dia 8 do 12-80, 
passou a sua festa de anos este 
ilustre Barcelense, a quem pedimos 
desculpa por só agora relatar essa 
comemoração. 

Que essa festa se repita por lon-
gos e felizes anos, são os nossos 
sinceros votos. 

D. Maria Fernanda 

Passa mais um aniversário nata-
lício em 14 do corrente, a Sr .a D. 
Maria Fernandes Frederico Carva-
lho. 

Por tal motivo lhe endereçamos 
muitos parabéns e que essa data 
se repita por longos acros, são os 
nossos sinceros votos. 

Vende-se 
2 Bilhares SNUKER como 

novos. 

Informa a Redacção. Júlio 
Miranda da Costa. Manhente 
Barcelos. 

Vende-se 
Uma Carrinha de caixa aberta 

MORRIS Diesel particular. 
Bom negócio. 
Informa: José Carlos (electri-

cista) ou pelo Telefone 81243 
Barcelos. 

Missa do 15.0 Aniversário de seu Falecimento 

Passa no próximo dia 13, o 15.o Aniversário do 
falecimento desta bondosa Senhora. Sua família 
manda celebrar, pelas 9 horas, na Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, uma missa em sufrágio da 
sua alma. 

A todas as pessoas que façam o favor de 
assistir a este piedoso acto, desde já se confessa 
reconhecida. 

A FAMÍLIA 

ASSIM VAI ALDREU 
(Cor}iruacão da página 4) 

No entanto, a feira tem dimi-
nuído gradualmente, de ano para 
ano, devido, essencialmente, à não 
realização das festas, especialmen-
te em 1 de Janeiro, em alguns 
desses anos: 
Segundo informações, há. dois 

anos, as esmolas do centeio de 
S. Miguel e o bazar em 1 de ja-
neiro renderam 90.000$00 que a 
comissão de festas depositou no 
banco para a realização das festas 
do verão. Ora este ano não tira-
ram nem esmola do centeio, nem 
de S. Miguel, fala-se que não ha-
verá festas no próximo ano e mes-
mo que nem comissão de festas 
existe. 

Além desta receita, as festas 
eram ainda concorridas coar ofer-
tas da população da freguesia, de 
emigrantes radicados em vários 
países estrangeiros, é da popula-
ção da vizinha freguesia de Fra-
goso, pais estas duas freguesias en-
contram-se unidas, auxliando-se 
mutuamente. Aldreu auxilia Fra-
goso, nas festas da Senhora do 
Livramento, e Fragoso auxilia Al-
dreti, nas festas de S. Tiago. 

Por isso, pergunta-se. — qual o 
motivo porque se deixam terminar 
estas festas? Serão motivos de or-
dem política (ou outra?) ou pouca 
vontade de trabalhar 
É triste oontatar o lamentável 

estado em que se encontra actual-
mente esta freguesia, onde nem a 
tradição se reserva e respeita. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, no passado dia 18 do 
mês findo, nesta freguesia, o Sr. 
António Dias de Miranda, viúvo, 
com 81 anos de idade. 

— No dia 19 do mesmo mês, 
ara freguesia de Palme, faleceu a 
Sr.e Virgínia Fernandes Pereira, 

viúva de Manuel Fernandes Lopes 
de Azevedo, com 77 anos de idade, 
cunhada do correspondente deste 
jornal em- Aldreu. 
As famílias enlutadas, os nos-

sos pêsames. 
C. 

Cruz Vermelha 
Portuguesa 

Com o pedido de publicação re-
cebemos o seguinte comunicado. 

«No passado dia 29 de Novem-
bro, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Barcelos, perante En-
tidades Civis, Militares e Religio-
sas, sob a presidência de S. Ex." 
o Senhor Governador Civil de 
Braga, foi dada posse, pelo Presi-
dente da Delegação de Braga da 
Cruz Vermelha Portuguesa, à Di-
recção que há-de reger os desti-
nos do Núcleo desta Instituição na 
cidade de Barcelos. 
A todos quantos honraram tal 

Acto com a sua presença a Cruz 
Vermelha em Barcelos apresenta 
os melhores agradecimentos, de que 
gostosamente fazemos eco. 

Fazem Anos 

Em 4 do corrente, Eduardo An-
tónio Maria da Costa. 

Em 6 do corrente, Manuel da 
Costa Correia. 

Em 30 de Novembro, a menina 
Maria Madalena Peixoto Fernan-
des. 

Em 3 de Dezembro, Maria Alice 
Peixoto Fernandes. 

Câmara Municipal de Barcelos 
Serviço toe Higiene e Limpeza 

COMUNICADO 
Terminadas as campanhas eleitorais torna-se necessária a lim-

peza de toda a propaganda política, quer em monumentos, pavimen-
tações, quer em imóveis particulares. 

Assim os serviços respectivos desta Câmara Municipal irão lan-
çar uma campanha com brigadas de limpezaaem toda a cidade com 
início no dia 15 do corrente. 

A Câmara Municipal solicita a melhor colaboração de todos os 
barcelenses para esta actividade. 

Barcelos, 9 de Dezembro de 1980 
O VEREADOR DO PELOURO 

Custódio Coutada 

i 

Concurso Público para a Construção do Quartel 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos 

1 — Faz-se público que se encontra aberto concurso para a 
realização da empreitada de construção do Novo Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos, Barcelos. 

O valor da base de licitação é de — 18112 054$00 
O valor da caução provisória — 452802$00 

Será condição para admissão ao concurso o ser possuidor dos al-
varás da 1.8 subcategoria da Categoria I para empreiteiros de 
obras públicas e da categoria única para os industriais de constru-
ção civil e da classe e subclasse correspondente ao valor da pro-
posta apresentada. 

2 — O processo do concurso pode ser consultado, todos os dias 
úteis, às horas normais de expediente no Quartel Provisório dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos. 

3 — O acto público do concurso realiza-se pelas 11 horas do 
dia 21 de Dezembro de 1980, no quartel provisório dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos. 

4 — As propostas deverão ser entregues no Quartel Provisório 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos até às 19 horas do 
dia 20 de Dezembro de 1980. 

Barcelos, 29 de Novembro de 1980 

O Presidente da Direcção, 

José António Peixoto Pereira Machado (Dr.) 
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«O Barcelense» a? 3.598 de 13-12.1980 

Tribunal judicial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1.` publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que na sala do Tribunal Ju-
dicial desta comarca de Barcelos, 
será vendido, em hasta pública, 
no próximo dia 13 de Janeiro, 
pelas 10 horas, o direito ao arren-
damento do local onde se encon-
trava instalada a firma « PEIXO-
TO & SOARES, L.d a » , socie-
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, com 
sede em Gilmonde, desta comar-
ca, conforme o ordenado no pro-
cesso de falência que corre seus 
termos pela 1.& secção do 1.0 Juí-
zo do referido Tribunal, contra a 
referida firma e cujo direito ao 
arrendamento entra em praça pelo 
valor de 100.000$00 ( cem mil 
escudos).—No acto da praça se-
rão depositados 10% sobre o va-
lor do preço da arrematação e o 
restante será pago dentro do pra-
zo de 15 dias, tudo por meio de 
guias dirígidas à Caixa Geral de 
Depósitos, nesta cidade. 

MAIS SE ANUNCIA que foi, 
também, autorizada a venda ante-
cipada dos bens apreendidos à 
falida, por meio de propostas em 
carta fechada, que serão entre-
gues ao Síndico até ao dia 12 do 
próximo mês de Janeiro, sendo as 
mesmas abertas no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, no mencio-
nado dia 13,_ pelas 10 horas, a, 
cujo acto podem assistir todos os 
proponentes, sendo os referidos 
bens vendidos por preço não in-
ferior ao do arrolamento. 

Barcelos, 25—Novembro-1980 

0 Juiz- Sindico 
as)—Marta da ConceiiÇão Amorfm 

Arantes Rodrigues 

0 administrador da massa falida, 

as) — Horáclo Barra 

GIL BRAGA 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis e 
fins de semana 

Consultório —Av! Combatentes da 
Grande Guerra — 172 — 1 ó 

junto à «A Minha Farudria» 

Residência— vila Frescainha S. 
Martinho, Guntoà Escola) 

Telf. 83193 BARCELOS 

Cêsar Igreja 
Clinica Médica 

CONSULTóRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17 — 2.°— Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Telefone: 81401 

Leia e divulgue 

«O BARCELENSE» 

E X C U R S Õ E S 
V I G O TODAS AS 5.as FEIRAS 

SERRA DA ESTRELA 

1 
TODOS OS FINS DE SEMANA 

A PARTIR DE JANEIRO 

PARTIDA DA AGÊNCIA AVIC 
I- argo da Porta Nova (JNTO AO B. P.S.M.) BARCELOS 

TOTOBOLA LOTARIAS 
VALORES SELADOS 

Largo Bom Jesus da Cruz 
BARCELOS 

PASSA.- SE 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

DE AUTOMOVEIS, bem ape-
trechada de ferramentas: no cen-
tro da cidade. 

Contactar: Proprietária— Marfa 
Emília Fontainhas. Pelo Telef. 
82965 ou 82942— Barcelos. 

141RAD0 
VENDE-SE, no Lugar de Além 

do Rio em Tregosa, ( junto à 
Feira de Barrezelas ), vem avi-
nhado, que produz 7 pipas e par-
te de bouça. Motivo à vista. 

Trata no mesmo lugar--Secun-
dino Miranda Pereira. 

Academia Comercial « CLA» 
EM BARCELOS 

Rua Elias Garcia, 12. RIC—Telefone 51301 

Somos uma Empresa virada ao futuro 
Valorize-se profissionalmente 
Temos o Curso que mais lhe convém 
Em breve vamos dar inicio aos cursos de: 

DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
. PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 
CONTABILIDADE E GESTÃO 
UNGUAS ( FRANCÊS, INGLÊS E ALEMÃO) 
DACTILOGRAFIA: 

Damos início todos os dias úteis. Temos muitos outros cursos à sua disposição. 

Contacte-nos, aguardamos a sua visita 11   

«O Barcelense» N? 3.598 de 13-12.4980 

Tribunal Judicial" 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

2.' publicação 

Pelo 2.° Juizo de Direito desta 
comarca, Primeira Secção, na 
acção sumária pendente nesta 
secção por apenso à Falência n.o 
23178, de « CRUZ & FIGUEIRE-
DO, L ae », movida pelo Ministério 
Público, como representante do 
Estado, contra o Administrador 
da Massa Falida e credores recla-
mantes, são estes credores cita-
dos para contestarem, querendo, 
no prazo de dez dias, depois de 
finda a dilação de dez dias, con-
tada da segunda e última publi-. 
cação deste anúncio, sob pena de 
condenação no pedido, que cou-
siste em ser verificado o crédito 
do autor, no montante de 4 840$ 
e graduado no lugar que por lei 
lhe competir, 

Barcelos, 17 de Novembro de 1980 

0 Juiz de Direito 
a) Manuel Gonçalves Vllar 

0 Escrivão de Direito, 
a) Carlos Alberto Pereira Rainha 

Mercedes 220 D 

VENDE-SE 

Como novo e com garantia. 

Informa: Telef. 96163 

S. Julião de Freixo 

AUTO-ZE NDjE 

& AUTOM6 VPIS L.da 

Campo 25 de Abril-Bloco 1 
Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 
(TARROS USADOS 
( COM GARANTIA) 

Diane Super 
Renault 12 C mista 
Fiat 127 
Peugeot 204 Disel 
Ford Escort h Rasolina 
Austia Clubman 
Renault 4-L 
Datsun 1200 
« » 

Mazda 818 
Toyota 1200 
« corola 1200 4fp 

Fiar 127 Diset 
Peugeot 404 Disel 
Peugeot « » 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRõPRIAS juºto à 

CHENOP 

1978 
1977 
1976 
1976 
1976 
1975 
1975 
1974 
1972 
1974 
1974 
1974 
1976 
1969 
1965 

Peugeot 404 Disel 

DE PARTICULAR, como novo 
VENDE-SE 

Falar: Garagem Parque 

COSI PARQOI PR1VÁT[VO 

RESTAURANTE, 

SNACK-BAR E CADÊ 

---- — D E 

ANT6NIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS 

♦ Bife à Centro América 

♦ Bacalhau Assado na Brasa 

♦ Bacalhau à Centro América 

♦ Arroz à Valenciano 

♦ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

♦ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA, DE FAMALICÃO 

«O Barcelense» n.o 3.598 de 13-12.1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de,Barcelos 

Anúncio 

2.` publicação 

Pelo 2.o Juizo de Direito desta 
comarca, Primeira Secção, na 
acção sumária pendente nesta 
secção por apenso à Falência n.o 
23178, de « CRUZ & FIGUEI-
REDO, L.d"», movida pelo Mi-
nístério Público, como represen-
tante do Estado, contra o Admi-
nistrador da Massa Falida e cre-
dores reclamantes, são estes 
credores citados para contestarem, 
querendo, no prazo de dez dias, 
depois de finda a dílação de dez 
dias, contada da segunda e última 
publicação deste anúncio, sob 
pena de condenação no pedido, 
que consiste em ser verificado o 
crédito do autor, no montante de 
17.694$00 e graduado no lugar 
que por lei lhe competir. 

Barcelos, 19 de Novembro de 1980 

0 Juiz de Direito, 
a) Manuel Gonçalves Vilar 

0 Escrivão de Direito 
a) Carlos Alberto Pereira Rainha 

Casa e Anexos 

VENDE-SE, no Lugar da Ponte 
na freguesia de Rio Côvo Santa 
Eugénia, uma casa rés-do-chão, 
com quintal, que será leiloada 
no dia 28 do corrente, no mesmo 
local. 

Nesta Redacção, dão-se mais 
pormenores. 

V e n d e -- se 

CASA rés-do-chão e 1.e andar, 
com os melhores acabamentos, 
pronta a habitar, com 100 m2 de 
quintal e fruteiras. A 100 m da 
Estrada Nacional, em Vila Fres-
caínha de S. Pedro—Barcelos-

Informa-se pelo Telef. 825 5 5 
ou nesta Redacção. 

DOS EM CALDEIRAS a NAFTA 

Precisa-se 

2 FOGUEIROS ENCARTA-

Informa a Redacção 

CICERO DUARTE TERROSO 

Na passagem do 4.0 aniversário do seu falecimento, sua Esposa 
e Filhos, mandam celebrar no domingo, dia 14, pelas 11 horas, na 
Igreja de S. Mamede em Arcozelo, uma missa por alma do saudoso 
Marido e Pai muito querido. 

A todas as pessoas, presentes ao acto religioso, sua Esposa e 
Filhos agradecem, 

Barcelos, 12 de Dezembro de 1980 

QUINTA Farmácia de Serviço 

VENDE-SE, a 6 Km de Bar-
celos, margem estrada Barcelos 
—V. N. Famallcão, Livre de ca-
seiro. Arca cerca de 30.000 m2., 
Média anual 16.000 litros de vi-
nho, Casa de lavoura e pomar. 
Agua de rega com poços próprios. 

Para informações, telef. 83527 
Barcelos, 

A. Sousa Nunes 

Médico especialista de 

doenças dos olhos 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS 

Segunda a Sexta-feira, das 
10 às 12 e das 16 às 17 horas. 

Rua D. António Barroso n.<> 17-3.0 
Tele£ 83655 - BARCELOS 

Em S. Veríssimo 

(BARCELOS) 

Vende-se, a bouça do Feital (a 
200 m da Urbanização de Magrou) 
6,200 m2 de terreno. 

Informa telef. 84259 ou 84372 

Sábado, 13 
-Amanhã, 14 A 

Central 
lxlnhrr Farmdcda 

Propriedade e direcção tecnica 
de 

Manuel Figueiredo Sampalo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

VOSTER formato 40x50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antônio Barroso 57 
4.750 Barcelos Telef. &3541 

i 

OFERECE-SE 
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Pelo pais fora 
• Nas estradas portuguesas morre-se hoje cerca de seis vezes 

mais do que na Inglaterra e três vezes mais do que na 
Alemanha Federal. 

• A Junta Nacional das Frutas, na campanha de 1981-82, 
pagará a batata de consumo a preços que oscilam entre 
5,5 e 7,5 escudos por quilograma, conforme os meses. 

• 0 novo 2.° comandante geral da P.S.P..será o coronel Ar-
mando Freire. 

• Em 1989, Portugal importou 13 milhões de contos de milho. 

® A SETENAVE, declarada agora em situação económica 
difícil, recebeu do Estado, nos últimos quatro anos, três 
milhões e novecentos mil contos de subsídios. 

• Era do bracarense Eurico Taxa o bi-motor que se desfez 
no trágico acidente de 4 do corrente. 

• No ano que vem, as nossas importações de cereais atingi-
rão os 34 milhões de contos. 

• Num assalto à agência do Banco Totta Y Açores da rua de 
S. Roque da Lameira, a Polícia conseguiu abater, um dos 
«heróis» e prender mais dois, ficando ligeiramente feridos 
dois guardas. 
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Crepes que fazem--- chorar 
(Continuação da prima página) — 

na sua nobreza de impoluto ca-
rácter, pela imbecil e baixa polí-
tica daqueles que apostaram na 
transformação de Portugal em 
terra queimada. Ignóbil vilania 
foi usada, contra o desventurado 
Mártir da Pátria e da Democra-
cia, Dr. Francisco Sá Carneiro. 
Sentimos e choramos a partida, 
para sempre, de tão fortes ba-
luartes da Pátria, mas esperança 
temos que os seus arrojados con-
tinuadores, jamais esmorecerão, 
perante novas batalhas a travar. 
Perdas irreparáveis sem dúvida, 
e mais empobrecida ficou a Pá-
tria. Crepes que fazem chorar a 
perda de sete seres humanos, car-
bonizados em reduzidos minutos, 
cujas causas jamais nos será dado 
saber. 
Houve quem se risse desta'tra-

gédia e houve também quem, 
com ódio e rancor, desejasse mais 
duas mortes. Para os charlatães 
da baixa comédia política e para 
aqueles que com ódio e rancor, 
mais mortes desejavam, vai o 
nosso perdão, porque «é no per-
doar que somos perdoados». Para 
as vítimas da tragédia, que redu-
ziu a cinzas os corpos de nossos 
irmãos em Cristo, elevamos ao 
Céu as nossas preces, pelo Eter-
no descanso de suas almas. Mis-
tério insondável, mas certo é que 
sangue de mártir é semente de 
heroi, e é no Cristianismo que a 

verdadeira heroicidade-se encon-
tra. Na desolada hora que vive-
mos, sejamos boa semente, boa 
terra e reconstruamos o nosso 
Portugal Cristão, justo e humano, 
integrado nas linhas mestras e 
de Salvação Nacional, dos Ho-
mens da Aliança Democrática, 
que governaram governam e go-
vernarão em verdadeira democra-
cia mais quatro anos, a não ser 
que... Outra tragédia ator-

mente a Pátrial... 

FALAR VERDADE E MENTIR (2) 
(Continuafio da pdgina 1) 

30 toneladas, esse exame e o jui-
zo (sim ou não) são bem mais 
complicados. Para isso, a Lógica 
natural não basta, é preciso a ar-
tificial, a cientifica. 

Face a isto, pergunta-se: o que 
é a «verdade» ? Todos sentem o 
que é, mas não é qualquer um 
que o sabe dizer. As vezes, sen-
timos que «ele» nos mente, sem 

sabermos onde está o erro do que 
diz. Como assim? 

Curioso que a cada passo oiça-
mos, até os rudes, dizerem:—ló-
gico ! Como, se nunca tiveram 
uma aula de Lógica? Que é a 
Lógica? As coisas que vemos não 
são nem verdadeiras nem falsas. 
Como dizemos então:—isso é pura 
mentira, aquilo é verdadeiro ouro? 
Aqui há gato. 0 povo sabe ou 
não sabe Lógica? Se sabe, para 
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E agora? A g o r a... a vida continua 
Após-divulgada a-notícia, trá-

gica e lúgubre. do desastre que 
vitimou Sá•Carneiro, os repórte-
res dos vários -meios de informa-
ção correram para junto das 
mais`, destacadas personalidades, 
afim de colherem as impressões 
provocadas pelo terrível choque. 
Ao que entrevistou o General 

Soares Carneiro, que procurava 
incarnar os projectos do falecido 
1.° Ministro, com vista à sua pos-
sível eleição presidencial, sobre 
o que viria a seguir, respondeu o 
candidato apoiado pela  AD : 
«agora... a vida continua...». Esta 
resposta, assim seca, deixou-me 
perplexo, pois que o momento 
não me pareceu propício a securas. 

Todavia, pensando bem e re-
flectindo que foi um militar que 
falou, apreendi o autêntico realis-
mo da vida, aplicado às circuns-
tâncias. De facto, a vida conti-
nua, ainda que morra meio 
mundo. É que não há ninguém 
insubstituível! Morre o Papa e 
outro é eleito. 
Morre o rei e outro lhe sucede. 
Morre o presidente da repúbli-

ca e outro vai ocupar o seu posto. 
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ÁAA-LAMAS NUS VEICULOS PAUTOMOVEIS 
0 uso de pára-lamas é obriga-

tório em todos os automóveis li-
geiros e pesados e respectivos 
reboques a partir do dia 1 de 
janeiro do próximo ano. Excep-
tuam-se desta obrigatoriedade os 
automóveis em quadro (chassis), 
os tractores agrícolas e respecti-
vos reboques e todos os que por 
lei não possam exceder a veloci-
dade de 40 Km/h. 
A falta de pára-lamas, além de 

constituir infracção a partir da 
data acima referida, agrava os 
riscos da circulação rodoviária 
nos troços de via molhados, en-
lameados ou em mau estado de 
conservação e muito especialmen-
te nos dias de chuva, devido à 
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o enicelense Desp911410V6 
Na 1 La Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.a Divisão 

RIO AVE, 0 GIL VICENTE, 0 

UM EMPATE QUE JUSTIFICA A EVIDENCIA DOS GILISTAS 

Não estaria, de certo, nas pre-
visões—até dos mais optimistas 
este empate, conseguido pela 
equipa gilista, frente ao acredi-
tado Rio-Ave, que, até ao mo-
mento, se tem afirmado disposto 
a regressar à 1.a Divisão Nacio-
nal, onde não foi feliz, mas, di-
zíamãs, os vila- condenses «viram 
-se e desejaram-se» para, especial-
mente nos últimos 45 minutos, 
suster o ímpeto dos barcelenses, 
que «arregaçaram as mangas» e 
procuraram discutir o resultado 
a seu favor com os donos do 
campo. k 
Não o conseguiram mas tam-

bém não permitiram ao seu ad-
versário poder fazê-lo' pelo que 
tiveram que repartir entre si os 
dois pontos em disputa. Foi um 
jogo com o perfil de autêntico 
campeonato, mas exemplar no 
desportivismo, entre as duas equi-
pas, circunstância que ilustra e 
define os jogos, quando dirigidos 
por árbitros que o são na reali-
dade, como foi o caso neste jogo, 
do juiz de campo vianense Snr. 

António Costa, que realizou tra-
balho imparcial e competente. 

Gil Vicente--U. de Lamas 

em Esposende 

Amanhã, domingo, o Gil Vi-
cente devia jogar no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo. Porém, por 
motivo da tão contestada inter-
dição, terá de jogar em campo 
alheia e por isso vai defrontar o 
União de Lamas em Esposende. 

O castigo aplicado ao Gil 

Vicente e a interdição do 

Campo. 

0 facto da F.P.F., que se su-' 
bordinou ao seu Conselho de Dis-
ciplina, não desarma os barce-
lenses de recorrer da severidade 
do castigo, para o que, segundo 
somos informados, está já entre-
gue a competente advogado. 
Aguardemos, pois, com sereni-

dade, o desfecho desta tão lamen-
tável ocorrêncio, com considerá-
veis prejuízos para o Gil Vicente 
e para Barcelos. 

pro jecção de água, lama ou ou-
tros objectos que se encontrem 
nas estradas, que dão origem à 
diminuição extremamente sensí-
vel da visibilidade dos conduto-
res dos veículos atingidos, pro-
vocando por vezes, a quebra do 
vidro dos faróis e dos próprios 
pára-brisas, bem como outros 
danos. 

Assim, a Prevenção Rodoviária 
Portuguesa recomenda aos pro-
prietários dos veículos que ainda 
não o fizeram, para mandarem 
colocar pára-lamas nos roda-
dos traseiros dos seus veículos, 
para evitarem as consequências 
referidas. 

Evitarão, assim, as sanções da 
lei e contribuirão para melhorar 
a seguranção rodoviária. 
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S, uERIssimo 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

Como habitualmente, os elei-
tores desta freguesia acorreram 
a cumprir o seu acto cívico nas 
Eleições Presidenciais. realizadas 
a 7 do corrente mês. 
Duas secções de voto funcio-

naram, a n.o 1 na Escola de Mo-
reiros e a n.o 2 na das Pontes. 
0 acto eleitoral decorreu com 

o maior civismo não havendo 
nada a registar de especial, es-
tando de parabéns, mais uma vez, 
o Povo da nossa freguesia pela 
representação respeitosa nos seus 
deveres, como verdadeiros cida-
dãos, na escolha livre e democrá-
tica do mais alto Magistrado da 
Nação. 
Foram assim os resultados ge-

rais: 
Inscritos 1689; votantes 1518; 

Brancos 3; Nulos 6 e Absten-
ções 171. 

Ramalho Eanes-863 
Soares Carneiro- 592 
Otelo S. Carvalho — 33 
Pires Veloso-6 
Ga 1 v ã o de Melo- 15 
Aires Rodrigues-0 

F.A.P. 

Morre o pai ou a mãe, outro pai 
ou outra mãe não se conseguem, 
mas, bem ou mal, a vida conti-
nua. 
Como consequência da morte 

de Sá Carneiro, o Governo demi-
tiu-se, cumprindo as determina-
ções constitucionais, começando, 
imediatamente, a cuidar-se da 
escolha de outro, a que presidirá 
não se sabe que personalidade. 

Fala-se em Pinto Balsemão, 
que até agora foi adjunto do 1.o 
Ministro; em Eurico de Melo, ex-
-ministro da Administração In-
terna; e em Mota Amaral, Pre-
sidente-do governo regional dos 
Açores. 
Quem será? 
Qualquer que seja... que seja 

para' bem. T F. B. 
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Assim uai ALDREU 
Um grupo de jovens decidi-

ram, para preservação da tradi-
ção, tomar sobre si a responsa-
bilidade da realização das festi-
vidades do « Menino» que se 
realizam todos os anos para 
comemoração do nascimento de 
Jesus Cristo e que corriam o ris-
co de desaparecerem, fatalmen- r. . 
te, da tradição. 

Estes jovens assumiram esta" 
grande responsabilidade, lutando 
com sérias dificuldades, essencial-
mente de ordem financeira, pois 
não têm encontrado, por parte 
da população, o apoio necessário 
para a sua realização. 

Sendo este ano dedicado à de-
fesa e protecção do património, 
é agradável constatar que há 
jovens empenhados na defesa de 
uma tradição popular, que faz 
parte do património cultural do 
povo português. Mas, ao mesmo 
tempo, é de lamentar ver a tra-
dição ser destruída pelos adultos 
que nela foram criados e nela 
viveram. 
Há mais de cem anos, foi fun-

dade a feira de gado bovino, que 
se realizava em 1 de janeiro, a 
S. Silvestre— protector dos am-
mais—e, em 25 de julho, a S. 
Tiago— padroeiro da freguesia. 
Esta feira foi fundada pelo Có-
nego Manuel Joaquim de Quei-
roz, confessor do rei e grande 
orador. 

(Continua na página 3) 

que fazer os liceais estudar L ó 
gica? Mas agora oiçam estas: nos 
últimos anos, os soviéticos puse-
ram-se a estudar a Lógica de 
Aristóteles ( morreu há 2.300 
anos) . Os americanos começa-
ram a mandar os empregados su-
periores para as universidades a 
frequentar cursos de Lógica. Que 
há? Por outro lado, desde que 
há escolas para formar padres, 
sempre obrigaram esses alunos a 
fazer um curso de Filosofia Conde 
se inclue o de Lógica). É assim 
que não há sacerdote católico a 
quem não torturassem os miolos 
com isso da Lógica. Ora a Igreja 
sabe muito e se manda a Lógica, 
é porque, sem ela, a Teologia 
assentava sobre a areia da praia. 
Pena é que tal estudo tenha sido 
para esquecer. 
Um dia fui ao liceu de Braga 

cumprimentar um dos meus an-
tigos professores. Perguntou-me: 
do que estudaste, que é que te 
dá móis jeito no curso? Respon-
di:—a Lógica! Pareceu-me que 
estranhou, mas era mesmo assim. 
A maior parte dos erros dos ad-
vogados, nas petições e contesta-
ções, como dos juízes, nos despa-
chos e sentenças, devem-se a fa-
lhas de Lógica, a erros cometidos 
ao raciocinar. Ora, se pessoas tão 
cultas erram, quando pensam, 
evidente se torna que o comum 
dos mortais comete, ao pensar, 
erros de meia noite, sem querer. 
É a fraqueza humana. A Lógica 
é, portanto, uma técnica, uma 
arte e uma ciência que nos per-
mite verificar por a-1-b se o que 
afirmamos ou negamos é realmen-
te certo ou errado. Leva-nos a 
saber se está certo e porquê ou 
se é errado e onde está o erro. 

Bela Ciência, bonita coisa, e 
todavia, aos liceais nem disso se 
fala já! Sintoma de que a men-
tira adquiriu foros de cidadão, 
vive connosco. 

Francisco de Almeida 
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DUAS SEMANAS 

SEM CHUVA 

Há duas semanas, que se per-
fizeram no dia 11, não cai em 
Portugal uma gota de chuva, à 
excepção de zonas muito limi-
tadas como o Cabo Carvoeiro 
e Sagres, onde caíram algumas 
«pingas» a 27 de Novembro. 
Não se trata, contudo, de uma 

situação inédita, pois o Instituto 
Nacional de Meteorologia e Geo-
física assinala nos seus registos, 
para esta época do ano, períodos 
de seca de 20 e 35 dias, se bem 
que os máximos se situem numa 
faixa entre o Mondego e o Tejo e 
o Baixo Alentejo. 

Os peritos consideram que a 
situação não deve ser considerada 
excepcional, dado estar próxima 
dos valores médios e ainda longe 
dos máximos observados. 
De qualquer maneira, não pre-

vêem para os próximos dias o 
fim do período sem chuva que o 
país está a atravessar. 
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